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INTRODUÇAO 

A primeira idéia de organização de um "Léxico Estratigráfico 
do Brasil" posta em prática coube ao professor J. R. de Andrade . 
Ramos. Por sua inspiração e sob sua direta orientação, a .partir de 
1959 iniciaram os alunos do antigo Curso de Geologia (Guanabara) 
da Campanha de Formação de Geólogos (CAGE), atualmente Cursa 
de Geologia do Instituto de Geociências da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, a compilação de dados para um futuro léxico. Plan­
tada a semente, os primeiros frutos surgiram com a publicação na Re­
vista Engenharia, Mineração e Metalurgia (1), em forma de fichas 
destacáveis, dos verbetes, alguns assinados por ex-alunos do Curso de 
Geologia e outros por geólogos seniors e professôres. 

A elaboração destas notas em forma de léxi~o teve por fim, de 
início, suprir uma deficiência da qual nos ressentíamos no decorrer de 
nossas pesquisas na Amazônia. A resolução de publicá-las deve-se à 
esperança de que possam ser úteis aos que se dedicam às pesquisas 
geológicas, mormente no que concerne à estratigrafia da Região 
Norte (2). 

Foram consultados, numa seleção preliminar, cêrca de 300 tra­
balhos, a maioria constituinte do acêrvo da Biblioteca do Museu Pa­
raense Emílio Goeldi, a maior parte dos quais foi aproveitada na ela­
boração dos verbetes . 

Consta êste Léxico de oitenta nomes, incluindo as referências 
cruzadas. Nomes em desuso 'Ou propostas e mais tarde abandonados 
por seus autores, são reconhecidos pelo sinal (+), justaposto. Fo­
ram inseridos alguns nomes criados por geólogos da Petróleo Bra­
sileiro S. A. (Petrobrás), mesmo não tendo sido publicada, em certos 
casos, a sua descrição original, escorados no fato de serem de uso cor­
rente na literatura geológica brasileira. 

O Léxico abrange apenas os têrmos estratigráficos cujas loca­
lidades típicas ou áreas onde foram pela primeira vez reconhecidas 
se encontram dentro do limite da Grande Região Norte, sensu IBGE 
(estados do Acre, Amazonas e Pará, territórios federais do Amapá, 
Rondônia e Roraima). Contudo, algumas exceções foram feitas, 
atendendo aos casos em que a unidade possui grande distribuição 

( 1 ) - Eng. Mineraç . Metal., Rio de 1., 42 (247) : 33; 1965. 
( 2. ) - A todos aquêles que de uma forma ·ou de outra contribuiram parll a realização 

dêste trabalho, os nossos sinceros agradecimentos . Em especial, aos professôres 
F. W. Sommer, L. I. Price, C. S. Ferreirp,. J. R. Andrade Ramos e N. M. 
C. van Boekel. 
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geográfica (por exemplo, o grupo ou formação Barreiras, que além 
do mais não tem uma localidade ou área tipo estabelecida) ou casos 
em que as localidades típicas situam-se fora do território brasileiro 
(por exemplo, formações Pebas, Puca e outras). 

Não foram consideradas no presente léxico as unidades da 
B::tcia do Parnaíba que se estendem até o Pará, nem aquelas de 
outras regiões do Pais correlacionadas precàriamente com estratos 
da Região Norte, como série Minas, Araxá, etc., as quais ficariam 
melhor em outros léxicos, concernentes às demais Regiões. 

Quanto às idades geológicas, nos casos controvertidos, ficamos 
com o mais aceito correntemente, sendo citadas as outras possibili­
dades. No que tange ao Pré-cambriano, anotamos as idades tal como 
consta no Mapa Geológico do Brasil de 1960 (3), isto é, Pré-cambriano 
(CD ), Pré-cambriano (B) e Pré-cambriano (A). As unidades ho­
mônimas, mas de diferente significação estratigráfica, são distin­
guidas pelos números (1), (2) ... , justapostos (por exemplo, Nova 
Olinda, formação (1) e Nova Olinda, formação (2). 

Na organização tomamos como paradigmas o Léxico parcial­
mente publicado na Revista Engenharia, Mineração e Metalurgia e, 
principalmente, o "Lexicon of Geologic Names of the United States 
lor 1936-1960" (4). Via de regra cada verbete consta dos seguintes 
tópicos pela ordem: 

nome da unidade e idade geológica; 
referência original; 
origem do nome; 
ocorrência; 
localidade típica; 
litologia e outras informações importantes; 
referências principais, com breves resumos ou estratos, sem­

pre que possível; 
outras 	referências; 
observações. 

Nas referências bibliográficas utilizamos, na medida do pos­
sível, as abreviaturas contidas em "World List of Scientific Pe­
riodicals" (5). 

(3) -	 D:v. Geol. Miner., Ri'Ü de J. Bsc. 1:5.000.000. 
( 4) -	 Buli. geol. Surv. Washington, 1200; 1966. 
( 5 ) 	 - Ed. by Peler Brown. B. A. of lhe Brilish Musellm and Goorge Burder Slratton. 

BlItterworlhs, London; 1963. 
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ACRE, série C RETÁC:t':O I N:;:;'ERIOR a SUPERIOR 

Referência original: Moraes Rêgo, L o F o 1930 : 15 (Notas sôbre a geo­
logia no Território do Acre e da bacia do Javaryo Cezar. Ca­
valcanti & Cia o, Manaus, 45 p o) o 

Origem do nome: Estado do Acre o 
Ocorrência: região ocidental do Acre o 
Litologia, etc o: a séorie começa com conglomerado, siltito e folhelho 

do membro Capanáua; arenito, argila e siltito do membro Moa, 
seguindo-se os elásticos das formações Rio Azul e Divisor com 
predominância de arenito, além de camadas de argila e sil­
t itü o Em discordância sôbre formações mais antigas, inclusi­
ve estratos do Carbonífero co"m Productos o 

Moraes Rêgo (op o cit o P o 15) emprega a denominação "Série do 
Acre" para os sedimentos cretáceos daquele Estado, compre­
endendo o arenito do Contamano na parte superior e um ou 
mais horizontes calcários com arenitos intercalados, na parte 
inferior o Em discordância sôbre gnaisses e eruptivas do Ar­
queano e separada por discordância das camadas com Mosasau­
rus (camadas Aquiri de Hartt) o 

Oliveira, A o 1. & Leonardos, O o H o 1940: 340-341 (Geologia do Bra­
sil Com o bras o Cent o Portugal, Rio de J o, 472 P o) grupam 
sob a denominação "Sistema Acre" as formações Moa, Rio 
Azul, Divisor e Rio Acre estudadas por Moura, Oppenheim e 
outros no então Território do Acre o 

Vide também: Divisor, formação; Moa, formação ; Rio Acre, forma­
ção e Rio Azul, formação o 

ALTEK DO CHAO, formação (?) 

Referência original : denominação adotada pelos geólogos da Petró­
leo Brasileiro S o A o (Petrobrás) o 

Origem do nome : vila de Alter do Chão rio baixo rio Tapajós, Estado 
do Pará o 

Ocorrência: bacia do rio Amazonas, Estados do Amazonas e Pará e 
Território Federal do Amapá o 

Litologia, etc o: arenito fino a grosseiro, conglomerático próximo à 
base; siltitos e argilitos vermelhos, marrons e amarelados; limo­
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nita. Ambiente continental acuoso, doce e salobro. Pobre 
conteúdo fossilífero impossibilita estabelecer idade precisa. 

Carvalho, P. F. 1926 (Valle do rio Tapajóz. Bolm Serv. geol .. 
min., Rio de J., 15 : 33-88) descreve suscintamente as camadas 
em Alter do Chão, elevação da serra da Piroca, medida em 
110 metros. Na encosta, até 50 metros, há um capeamento 
de arenito ferruginoso e daí para cima arenito branco (arenito 
de Manaus?) e argila branca dura com fragmentos de hema­
tita. Segundo o autor, a serra seria parte do planalto ter­
ciário erodido. 

Amaral, S. E. 1954 (Nota sôbre a série das Barreiras no vale do rio 
Tapajós . Bolm Soc. bras. Geol., S. Paulo, 3 (1) : 29-50) 
relata ser a serra da Piroca constituída principalmente de ar­
gila síltica, coloração branca e homogênea com manchas arro­
xeadas e concreções limoníticas no tôpo. Apresenta· perfil do 
barranco do rio Tapajós em Alter do Chão: síltico claro, are­
nito claro estratificado, arenito claro sem estratificação, ar­
gilito cinza siltoso com vidro vulcânico e'concreções limoníticas 
no tôpo. Aml;>iente continental. 

Vide também: Barreiras, grupo e SucundurL formação. 

AMAPA, série 	 PRÉ-CAMBRIANO (B) 

Referência original: Nagell, R. H. 1962: 483 (Geology of the Ser­
ra do Navio manganese district, Brazil. Econ. Geol., Lan­
caster, Pa., 57 (4) : 481-498) . 

Origem do nome: Território Federal do Amapá. 
Ocorrência: região central do Amapá - serra do Navio, rios Vila 

Nova, Araguari, Amapari, etc. Nagell (op . cit. p. 485-486) 
considera a série Amapá ou Vila Nova, constituída de quartzito, 
quartzo-micaxisto, itabirito, quartzo conglomerado, biotita 
gnaísse, gondito , xisto grafitoso, biotita-granada xisto e anfi­
bolito, compreendendo três grupos: Santa Maria (inferior), 
Jornal e Serra do Navio (superior). 

Vide também: Vila Nova, série . 
Outra 	referência: Scarpelli, W. 1966 (Aspé"ctos genéticos e meta­

mórficos das rochas do Distrito de Serra do Navio. Território 
Federal do Amapá - Brasil. Anais VI Cong. geol. Guianas, 

Belém, 1963. Avulso Div. Geol. Miner . , Rio de J., 41 : 37-56) . 
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AMAZONAS, série 	 DEVONIANC 

Refel ência original: Mendes, J . C . 1957: 16 (Notas sôbre a Bacia 
Sedimentar Amazônica. Bolm. paul. Geogr., S. Paulo, 26 : 3-37). 

Origem do nome: rio Amazonas. 
Ocorrência : vide formações devonianas - Maecuru, Ererê e Curuá . 
Litologia, etc. : vide formações devonianas - Maecuru, Ererê e Curuá. 
Mendes (op. cito p. 16) em nota de rodapé, assim se exprime sôbre 

o 	Devoniano da Amazônia: 
Reina grande confusão atualmente na I;teratura, não só a respeit,u da 

estratigrafia, como da cronologia dêsse terreno, motivo pelo qual nos inclinamos 
a propor a designação de série Amazonas para os mesmos, genericamente, em 
vez de insistir nas designações inseguras de grupos ou andares Maecufú, Curuá 
e Ererê , 

.'l:'lIAZONIANO, grupo .( -I- ) 	 CRETÁCEO SUPERIOR (?) 

Referência original: Hartt, C. F. 1870/ 1941 : 596 (Geology and 
physical geography of Brazil . Boston, xxiii + 620 p . / Geo­
logia e Geografia Fisica do Brasil. Bibltca. Pedag. bras. , ' 
Brasiliana, S. Paulo, Sér _ 5, V. 200, 649 p.) . 

Hartt 	(op. cit. p. 596) em suas considerações sôbre o Cretáceo do 
Brasil, apresenta a seguinte divisão: 
grupo amazoniano (Aquiri) com Mosasaurus, Maestrichtiano ? 
grupo cotinguibano, Cenoniano? 
grupo sergipano, Cretáceo Médio? 
grupo baiano, Neocomiano? 

Vide 	também: Aquiri, camadas. 

AQUIDABA, camadas PLIOCENO (?) - PLEISTOCENO (?) 
(formação PeiJas ? ) 

Refei ência original: Oppenheim, V. 1937/1938 : 135 (Geological 
exploration between upper Juruá River, Brazil, and middle 
Ucayali River, Perú. Bull. Am. Ass . Petrol. Geol., Tulsa, 
Okla., 21 (1) : 97-110 / Geologia do noroeste do Território do 
Acre (Exploração entre o alto Juruá, Brasil e médio e baixo 
Ucayali, Perú. BoI. Serv. From . Prod. min .. , Rio de J __ 
26 : 127-140) . 

OI igem do nome: lugar Aquidabã, médio rio Juruá, Estado do 
Amazonas. 
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Ocorrência: rio Juruá. 

Localidade típica: Aquidabã, rio Juruá. 

Litologia, etc. : predominantemente argilas fossilíferas. 

Oppenheim (op. cito p. 135) descreve camadas argilosas com resto::; 


de vertebrados provàvelmente do Plioceno, que descobriu em 
Aquidabã. As camadas Aquidabã seriam o limite superior das 
camadas vermelhas de Cruzeiro. 

Roxo, M. G. O. 1937 (Fosseis pliocenios do rio Juruá, Estado do 
Amazonas. Notas prelim. Estud . Serv. geol. min., Rio de J. , 
9 : 4-10) estuda o material coletado por Oppenheim e Pedro de 
Moura, identificando os vertebrados Toxodon sp., Mastodon sp., 
Inia sp., etc. e várias espécies de moluscos. 

Moura, 	P. & Wanderley, A.F.L. 1938: 93 (Noroeste do Acre. Re­
conhecimentos geologicos para petroleo. Bolm. Serv. Fom. 
Prod. min., Rio de J., 26, 117 p.) apresentam a seguinte seção 
em Aquidabã, rio Juruá : 

3,50 m de argila avermelhada sem estratificação; 
4,50 m de argila vermelho-castanho sem estratificação; 
2,50 m de argila plástica muito fossilífera; 
2,20 m de argila mais silicosa, pouco plástica, côr chocola­

te, às vêzes variegada, muito fossilífera; 
2,46 m . de calcário pardo argiloso até abaixo do nível 

dágua. 
Idade provável: Plioceno. 

Vide também: Pebas, formação. 

AQUIRI , camadas CRETÁCEO SUPERIOR (?) 

(grupo Amazoniano) ( + ) 

Referência original: Hartt, C. F. 1870/ 1941: 533, 596 (Geology 
and physical geography of Brazil. Boston, xxiii + 620 p. / 
Geologia e Geografia Física do Brasil. Bibltca. Pedag. 
bras., Brasiliana, S. Paulo, Sér. 5, v. 200, 649 p.). 

Origem do nome: rio Acre ou Aquiri, afluente do Purus, fronteira 
Brasil-Peru. 

Ocorrência: região do alto rio Purus, Estado do Acre. 
Litologia, etc.: argilas endurecidas fossilíferas. 

Chandless, W. 1866 (Notes on the river Aquiry, the principal 
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affluent of the river Purus. J. R. Geogrl. Soc ., London, 
36 : 119-128) assinala fósseis por êle coletados no rio Aquiri. 

Agassiz, L . & Agass1z, E. C. C. 1868/ 1938: 409 (A journey in 
Brazil . Boston, xix + 540 p. / Viagem ao Brasil, 1865-1866 . 
Bibltca. Pedag. bras., Brasiliana, S. Paulo, Sér 5, v . 95, 
654 p . ) relatam ter recebido do sr. W . Chandless uma cole­
ção de restos fósseis que consideram do mais alto interêsse 
e perterlCentes ao período Cretáceo. Teria sido a maior par­
te colhida entre lOQ e 119 Suf'e 679 a 699 W Greenwich, al­
titude de 130 a 200 metros. Entre êles encontravam-se frag­
mentos de Mosasaurus . e peixes fósseis, característicos do 
Cretáceo ao Recente . .. 

Hartt (op. cit. p . 533, 596) refere-se às camadas Aquiri , com 
Mosasaurus, constituindo o grupo Amazoniano, Cretáceo, 
(Maestrichtiano ?) . 

Vide também: Rio Acre, formação. 

ARAGUAIA, formação PLIOCENO (?) 

Ref erência original : Barbosa, O . et alii 1966 : 29-30 (GeologIa es­
tratigráfica, estrutural e econômica da área do "Projeto Ara­
guaia" . Monografia Div . Geol. Miner. , Rio de J ., 19, 94 p. ) . 

Origem do nome : rio Araguaia, limite dos Estados de Mato Grosso­
-Goiás e Goiás-Pará. 

Ocorrência: bacia dos rios Araguaia-Tocantins e do Xingu, Estados 
do Pará, Maranhão, Goiás e Mato Grosso. 

Litologia, etc .: siltes e areias siltosas mal estratificadas, amareladas, 
rosadas ou acastanhadas . Sedimentos mal classificados, 
granulometria variada. 
Conglomerado basal de seixos mal rolados, heterogêneo . 

ARIRAlUBA, membro (formac:ão Ererê) DEVONIANO MÉDIO 

Referência original: Bischoff, G. O. 1957 (Preliminary compila­
tion of the Petrobrás, geological results of the northern fIank 
of the middle Amazon Basin / Petrobrás, DEPEX-673 . / Ge­
ology of the Erepecurú, Trombetas, óbidos and Mamurú 
areas / Petrobrás, DEPEX-963. / Geology of the Rio Jauari I 
Petrobrás, DEPEX-869. Inéditos) . 
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Origem do nome: rio Ariramba, afluente do Erepecuru, Estado do 
Pará. 

Ocorrência: estende-se na faixa de afloramentos nos dois flancos da 
bacia e, em profundidade, ao longo da bacia sedimentar . 

Localidade típica: rio Ariramba. 
Litologia, etc . : siltitos escuros com leitos argilosos; arenitos fossilífe­

ros finos a sílticos, avermelhados e leitos escuros com inter­
calações de folhelhos. Ambiente marinho . Fósseis: Bra­
chiopoda, Gasteropoda, Lamellibranchiata, Trilobita, Chitino­
zoa, Tasmanaceae, Ostracoda, etc. Espessura, na seção tipo, 
aproximadamente de 50 metros de siltitos e 10 metros de a:i:e­
nitos; na região de Ererê (Estado do Pará), 45 metros e nos 
poços AM-1-AZ, 73 metros e NO-3-AZ, 137 metros . 

Bischoff (op. cit.) propôs a designação Ariramba ao membro então 
considerado como transicional entre os arenitos Maecuru e os 
folhelhos Curuá, uma vez que a formação Ererê não constava 
mais da coluna. 

Lange, F. W. 1967: 238, 256 (Subdivisão bioestratigráfica e revi· 
são da coluna siluro-devoniana da bacia do Baixo Amazonas. 
Atas Simp. Biota Amazônica, Rio de J., 1 (Geociências) : 215­
326) conclui que o membro Ariramba de Bischoff corresponde 
litológica, estratigráfica e paleontolàgicamente à formação 
Ererê de Derby. 

BAIXADA, formação ( .L ) PLEISTOCENO 

Vide Vazantes, formação . 

BAIXADA, formação ( + ) CRETÁCEO (?) 

Referência original: Miranda, J . 1938: 123-125 (Reconhecimento 
geológico no Alto Ouro Preto e Rio Branco. Bolm. Se~:v. Fom. 
Prod. min., Rio de J ., 26 : 119-125) . 

Ocorrência: noroeste do Estado do Acre - igarapé Ouro Prêto, 
Juruá-mirim e outros afluentes do rio Juruá. 

Litologia, etc . : calcário argiloso e argilas com camadas lenticulares 

de calcário silicoso, além de leitos de conglomerado. 


Observação: sôbre a estratigrafia do Noroeste do Acre, q. v. Acre, 

série. 
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